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Na sua origem a teoria cognitivo-social foi uma resposta importante para 
ultrapassar as limitações das teorias comportamentalistas. Contudo, nos 
tempos mais recentes, o seu poder heurístico tem sido relativamente 
esquecido. Este artigo procura recuperar algumas das teses do modelo da 
aprendizagem por observação, para ilustrar o potencial dos mecanismos de 
auto-regulação para a compreensão do comportamento humano. 
 
Palavras chave: 




Originally, the cognitive-social theory was an important answer to 
overcoming the limitations of behaviorist theories. However, in recent times, 
its heuristic potential has been relatively forgotten. This paper seeks to 
recover some of the theses of the observational learning model to illustrate 
the power of self-regulatory mechanisms for understanding human behavior. 
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Introdução 
Apesar de passadas várias décadas sobre as primeiras 
formulações da teoria comportamentalista da aprendizagem e de se 
terem gerado já aplicações em inúmeros processos de aquisição, 
modificação e extinção de comportamentos, estas teorias 
apresentam ainda algumas limitações que não foram resolvidas. 
Segundo Bandura (1965a, 2019), podem identificar-se pelo menos 
duas. Uma, de natureza mais conceptual, está relacionada com o 
alcance geral do paradigma comportamentalista, a outra, mais 
específica, está associada à explicação dos resultados produzidos 
por vários estudos sobre a imitação. 
Quanto à primeira, a crítica de Bandura vai no sentido de 
argumentar que se todas as aprendizagens se realizassem apenas 
pela seleção aleatória das respostas contingentes, então o próprio 
processo de aprendizagem poderia ser fatal, já que o ensaio de 
novas possibilidades de atuação poderia acarretar efeitos 
irreversíveis. Por exemplo, se para aprender um procedimento 
cirúrgico, um estudante de medicina tivesse de executar diversas 
ações arbitrárias até descobrir qual delas teria o resultado 
contingente, provavelmente, o ensaio de algumas ações seria letal 
(Cordovani & Cordovani, 2016)!... O que significa que se todos os 
conhecimentos se adquirissem apenas por via da experiência direta 
(ou seja, por via de ensaios e erros até à descoberta da conexão 
entre situações, ações e resultados contingentes), então o processo 
de aprendizagem seria lento e perigoso e, por consequência, os 
atuais níveis de desenvolvimento cognitivo e social de um adulto não 
poderiam ser alcançados. O mesmo é afirmar que nem todas as 
aprendizagens obedecem a um mecanismo de condicionamento 
respondente ou mesmo instrumental, pelo que tem de existir um 
outro tipo de aprendizagem.  
Para identificarem a segunda limitação, Bandura (1962, 
1965a, Bandura e Walters, 1963) passam em revista os estudos 
sobre a imitação de Miller e Dollard (1941) e de Mowrer (1960) e 
concluem que o homem não se limita a responder ou a reagir às 
constrições do meio. Antes pelo contrário, por via da observação do 
comportamento dos outros, o homem é um participante ativo nos 
processos de aprendizagem social, uma vez que interpreta e 
organiza cognitivamente as informações colhidas quando imita o que 
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observa nos seus pares. Face a esta limitação, Bandura e Walters 
(1963) consideram que as teorias comportamentalistas apenas 
esclarecem os mecanismos de ocorrência de um comportamento já 
aprendido (e as condições em que se pode dar a modificação, a 
generalização ou a redução da sua frequência), sendo incapazes de 
explicar os processos de aprendizagem de condutas sociais novas 
assim como os mecanismos básicos de aprendizagem social (1963, 
p. 16).  
O que significa que embora alguns comportamentos e 
hábitos possam ser adquiridos e reproduzidos por via de sistemas 
de manipulação de resultados contingentes, também é certo que há 
muitas aprendizagens que não se explicam por este paradigma. Em 
consequência, com esta revisão bibliográfica pretende-se, por um 
lado, resgatar do esquecimento alguns dos estudos fundadores da 
teoria da aprendizagem por observação de Bandura, por outro lado 
pretende-se assinalar a vitalidade destes estudos na atualidade e, 
por fim, pretende-se ainda sublinhar o potencial deste modelo para a 
compreensão dos processos de aprendizagem humana em áreas 
tão diferentes quanto a produção de conteúdos multimédia ou a 
formação de técnicos de saúde. 
 
 
1. A aprendizagem social e as teorias cognitivo-sociais 
Para abordar estas limitações, Bandura (1965b) realizou um 
estudo seminal, a partir do qual concluiu que nem todas as ações 
aprendidas por observação são necessariamente executadas num 
momento posterior, ou seja, que a probabilidade de reprodução de 
uma aprendizagem é maior quando os observadores se confrontam 
com um modelo cujo comportamento foi recompensado e menor 
quando foi punido (ou, pelo menos, não recompensado). Verificou 
ainda que, independentemente da recompensa e da punição, o 
observador aprende a conduta do modelo por simples observação, o 
que significa que a reprodução de um comportamento pode ser 
mediada por fatores distintos daqueles que subjazem à sua 
aprendizagem.  
A partir destas considerações, Bandura alterou o paradigma 
tradicional de estudo do comportamento humano e estabeleceu dois 
pressupostos gerais, passando a entender o homem como um ser 
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social e como um processador cognitivo de informação, com 
capacidade de modelar a aprendizagem a partir da interação com os 
outros e de ponderar a especificidade dos contextos sociais de 
atuação.  
O que significa, por um lado, que uma teoria da 
aprendizagem, para ser social, tem de dar mais relevo aos contextos 
sociais onde se aprendem as condutas e tem de diferenciar os 
processos de aquisição dos processos de execução das condutas 
aprendidas, já que nem sempre as pessoas fazem tudo aquilo que 
aprendem (Bandura, 1971). Por outro, significa ainda que uma teoria 
da aprendizagem humana para ser cognitiva não deve esquecer o 
papel desempenhado pelas variáveis cognitivas, pois que as 
pessoas não se limitam a reagir a estímulos ou sequer a reproduzir 
automatismos aprendidos, pelo contrário, as pessoas têm a 
capacidade de codificar, de interpretar e de organizar as condutas 
observadas em normas e padrões simbólicos (Bandura, 1987). 
Mais do que uma teoria da aprendizagem, Bandura 
desenvolve uma teoria cognitivo-social da aprendizagem e sugere 
que quando uma pessoa observa a conduta de um modelo, torna-se 
capaz de processar simbolicamente a estrutura do comportamento 
observado e as condições ambientais em que este se apresenta, 
aprendendo deste modo a organizar uma representação, que se 
constituirá depois como guia para a reprodução posterior desse 
comportamento (Bandura, 1987). O mesmo é dizer: qualquer pessoa 
pode aprender novos comportamentos sem que seja necessário 
recorrer a sistemas de recompensas ou de punições contingentes. E 
mais, por via da aptidão para simbolizar a realidade e da aptidão 
para processar cognitivamente a informação, qualquer pessoa pode 
aprender também a selecionar o objeto das suas aprendizagens, a 
codificar, a reter e a recuperar a informação contida nos modelos 
internos construídos, a recorrer a esses mesmos modelos internos 
para (re)produzir ações e, por último, pode ainda decidir qual dos 
modelos internos aprendidos é que vai ser ativado e para quê. 
Assim entendida, a teoria da aprendizagem por observação adquire 
um conteúdo sintático bastante complexo, afastando-se da relativa 
simplicidade conceptual dos estudos de Mowrer, Dollard e Miller 
(Green & Osborne, 1985), ao mesmo tempo que oferece um leque 
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alargado de conjeturas para investigação e de novas possibilidades 
de previsão do comportamento humano. 
Na sequência destas considerações teóricas, Bandura 
(1987, p. 73) propõe uma análise multiprocessual da modelação da 
aprendizagem humana em pelo menos quatro níveis, defendendo 
que a aprendizagem vicária depende: a) dos processos de gestão 
da atenção a conceder pelo observador ao modelo, b) dos 
processos de codificação e de retenção da informação, c) dos 
processos de regulação e de organização dos diversos elementos 
codificados no momento da produção da acção e, por fim, d) dos  
processos motivacionais. A influência destes processos na 
aprendizagem é interativa, já que a articulação entre os mesmos 
possibilita ao observador a elaboração de uma representação 
simbólica do modelo, suscetível de organizar um volume grande e 
complexo de informações num espaço de tempo relativamente curto. 
Nesta medida, sempre que alguém observa a execução da conduta 
de outra pessoa, reúnem-se as condições necessárias para a 
aprendizagem vicária, sem necessidade de recurso à manipulação 
de contingências externas.  
De acordo com a teoria cognitivo-social, a modelação da 
aprendizagem será mais eficaz se o observador organizar 
previamente o seu comportamento em função da especificidade dos 
quatro processos envolvidos na aprendizagem: atenção, retenção, 
produção e motivação. A qualidade, a quantidade, a amplitude dos 
conteúdos da aprendizagem e ainda a probabilidade de execução 
dos comportamentos aprendidos num momento posterior dependem 
do quanto o modelo for capaz de gerir ou de regular a execução da 




2. Determinantes dos processos da atenção 
Na aprendizagem tudo depende da atenção concedida à 
observação do modelo. Tanto em contextos de aprendizagem por 
observação presencial (Horsburgh & Ippolito, 2018), como no 
visionamento de conteúdos multimédia para formação (van der Meij 
et al., 2018, van Wermeskerken et al., 2018), como ainda no 
contexto virtual de aprendizagens on-line (Mbati & Minnaar, 2015), 
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se não se prestar atenção à execução do comportamento do 
modelo, ou se a atenção for insuficiente, é pouco provável que se 
aprenda algo de relevante por observação. O que significa que a 
simples exposição às ações de alguém não é de per se uma 
condição para a aprendizagem. É necessário regular 
adequadamente os processos psicológicos de gestão da atenção.  
A atenção concedida à observação do comportamento varia 
em função das características do observador, da especificidade da 
situação e do comportamento e ainda do tipo de "organização 
estrutural das interações humanas" (Bandura, 1987, p. 73). O 
conjunto destes fatores determina os processos de atenção e 
influencia indiretamente a quantidade e a qualidade da informação a 
aprender por observação do modelo. 
Do ponto de vista do observador, a aprendizagem é 
influenciada a) pelas capacidades percetivas, b) pelas competências 
cognitivas de processamento da informação, c) pelos hábitos de 
observação, d) pelas expectativas e atitudes relativas ao modelo, 
bem como e) pelos conhecimentos prévios, f) pelas preferências 
desenvolvidas em experiências anteriores de observação e g) pelo 
próprio nível de atenção no momento da observação (Andrieux & 
Proteau, 2016, Bandura, 1987, Hodges et al., 2015, Hoogerheide et 
al., 2016, Riedl & Seidl, 2018, Tanaka & Watanabe, 2018, Van der 
Post et al., 2017). De acordo com a teoria cognitivo-social, a idade, o 
sexo, a personalidade, a maturação cognitiva, o estado emocional, 
as experiências prévias ou, numa palavra, as características do 
sujeito, são parâmetros que justificam as diferenças individuais 
relativas ao modo como cada um codifica e retém as informações 
subjacentes à realidade envolvente, e, por isso também, sobre as 
razões pelas quais nem todos apreendem uma mesma realidade de 
um mesmo modo. 
Do ponto de vista do modelo e das interações com o sujeito, 
a atenção concedida à aprendizagem depende a) da regularidade do 
contacto entre o observador e o modelo (Chen et al., 2011, Mbati & 
Minnaar, 2015), b) do grau de atração exercido por este último 
(Leyens, 1968, Schunk & Hanson, 1985, Schunk, 1987, Tuckman & 
Sexton, 1991), c) da complexidade da ação ou da situação em 
modelação (Warren & Loes, 2019), d) do valor instrumental dos 
comportamentos observados (Maddux et al., 1986, Sexton et al., 
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1992), e) do realce e da organização dos elementos informativos 
contidos no modelo (Hanna et al., 2014), assim como f) das 
condições ambientais em que decorre a interação, etc. (Akamatsu & 
Thelen, 1974, Bandura, 1971, 1987). 
 
 
3. Determinantes dos processos de retenção 
Para aprender a partir da observação é necessário recordar 
o modelo quando este já não está presente, o que só é possível se o 
observador realizar um registo mnésico do comportamento 
observado (Andrieux & Proteau, 2013), seja por via da linguagem ou 
por via de imagens. A segunda função reguladora da aprendizagem 
por modelação remete para a retenção de informações codificadas 
(Bandura, 1987). Por intermédio da codificação simbólica de 
comportamentos e de situações, as pessoas podem manipular um 
enorme volume de informação, assim como podem transformar e 
reorganizar ativamente a informação armazenada na memória, 
criando e recriando representações suscetíveis de se constituírem 
como guias orientadores das suas ações futuras (Boutin et al., 2010, 
Fay et al., 2018, Spilka et al., 2010). Inclusive, podem mesmo operar 
cognitivamente sobre essas representações, extraindo delas novas 
implicações para a sua atuação, sem necessidade de recorrerem à 
prática (Bandura, 1971). O grau de desenvolvimento filogenético do 
homem e a plasticidade do modo como se relaciona com o ambiente 
(Pervin & Lewis, 1978) decorrem, segundo Bandura (1979), destas 
aptidões e habilidades – as quais permitem aprender praticamente 
seja o que for por simples observação.  
A aprendizagem por observação é por isso uma modalidade 
de aprendizagem qualitativamente diferente da aprendizagem 
comportamentalista por condicionamento e, neste sentido, um tipo 
de aprendizagem que coloca o homem adulto num plano superior ao 
da criança, e ambos num plano bem superior ao das restantes 
espécies animais. Porquanto as crianças e outras espécies animais 
possam aprender por observação, o potencial das suas 
aprendizagens varia em função da maturação ontogenético ou 
filogenética dos processos cognitivos subjacentes à modelação da 
aprendizagem (Bandura, 1971, Buritica et al., 2018). 
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Quanto aos modos como as experiências são 
cognitivamente representadas, a teoria cognitivo-social sugere que 
estas se podem organizar em função de três parâmetros essenciais: 
"modalidade" (linguagem ou imagem), "estrutura" e "concisão da 
representação" (Bandura, 1987, p. 77). Em função do modo como 
uma representação cognitiva se estrutura em relação a cada um 
destes parâmetros, assim será maior ou menor a sua influência na 
execução das ações ou na aprendizagem.  
 
3.1. Modalidades de representação 
A aprendizagem por observação é mediada por duas 
modalidades de representação diferenciados: a construção de 
imagens e a construção verbal. 
Através da primeira, o observador elabora abstrações a 
partir dos acontecimentos particulares experienciados, extraindo 
deles um padrão (ou protótipo ou conceção geral ou imagem visual). 
Uma vez retido mnesicamente, esse padrão ou protótipo pode ser 
prontamente recordado, ao ponto de ser até mais fácil recordar o 
protótipo do que os casos concretos a partir dos quais este se 
formou (Posner, 1973), o que, de algum modo, revela a importância 
destas representações no processo de determinação da qualidade 
da aprendizagem. Este aspeto tem implicações em vários domínios, 
por exemplo, segundo Bandura (1987, p.79) "é mais simples reter 
um swing em golf através de uma imagem, do que através de uma 
descrição verbal...", tendo sido já empiricamente comprovado, não 
só na formação de praticantes de golf (D’Innocenzo et al., 2016), 
como também na formação de músicos e de intérpretes de língua 
gestual (Spilka et al., 2010) ou ainda no treino da coordenação 
sensório-motora na formação de cirurgiões (LeBel et al., 2018, 
Harris et al., 2018 a & b). Por outro lado, este aspeto é também 
revelador da importância dos protótipos nas aprendizagens dos 
recém nascidos, já que permite aos bebés a realização de 
aprendizagens complexas mesmo antes da génese do sistema de 
representação verbal. A este propósito é de referir um estudo de 
Bandura, Grusec e Menlove (1966), no qual se evidenciam as 
diferenças entre estes dois modos de representação da realidade e 
a partir do qual se conclui que os protótipos são mais eficazes na 
retenção de informações difíceis de codificar por palavras.  
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Através do segundo sistema de codificação, a linguagem, as 
possibilidades de representação da realidade são ampliadas. A 
flexibilidade dos símbolos linguísticos, as possibilidades de 
combinação que oferecem, bem como a facilidade com que podem 
ser manipulados, são atributos que conferem a este sistema um 
papel de relevo na mediação das aprendizagens por observação 
(Zimmerman & Rosenthal, 1974). Quando, por exemplo, um 
observador codifica verbalmente o comportamento do modelo, os 
estudos revelam que a informação é mais rapidamente retida e a 
aprendizagem mais eficaz (Bandura, 1971, Bandura & Jeffery, 1973, 
Schunk, 1982b, 1986), quer se trate de adultos ou de crianças 
(Rosenthal & Zimmerman, 1978, Schunk & Rice, 1985).  
Em situações complexas ou novas, a modelação da 
aprendizagem pode supor a combinação dos dois sistemas de 
representação (Bandura, 1987, Flynn & Whiten, 2013), o que por si 
evidencia o sentido de complementaridade entre estas duas 
modalidades. Por outro lado, a reinvocação frequente por exemplo 
dos símbolos verbais usados para codificar o modelo facilita a 
retenção da informação (Bandura & Jeffery, 1973, Rosenthal et al., 
1972), sendo que quanto mais familiar for o símbolo usado, mais 
fácil também é a retenção da informação (Bandura, Jeffery & 
Bachicha, 1974).  
 
3.2. Estrutura e concisão da representação 
Para além das modalidades de codificação, a retenção da 
informação extraída da observação de um modelo é ainda 
influenciada por um conjunto de dois outros parâmetros. Por um 
lado, pelo tipo de estrutura do protótipo e, por outro, pela concisão 
da informação codificada. 
Quanto à estrutura dos protótipos, os trabalhos de Bandura 
e colaboradores (1974) apoiam a hipótese de que quanto mais estes 
se aproximarem da experiência prévia do sujeito, mais fácil é a 
retenção mnésica da informação extraída de modelos novos, o que 
significa que as experiências prévias significativas, bem organizadas 
e bem sucedidas, são cruciais para aprendizagens futuras, não só 
por facilitarem o processo de codificação de informação, como por 
exercerem uma influência indireta na mobilização de fatores 
cognitivos e motivacionais promotores do sucesso nas 
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aprendizagens (Andrieux & Proteau, 2013, Buchanan & Wright, 
2011, Saiki et al., 2019). 
No que se refere à concisão do processo de codificação, os 
estudos demonstram que as pessoas que codificam verbalmente a 
informação através de palavras simples e de narrativas breves, 
aprendem melhor a conduta do modelo do que aquelas que se 
limitam apenas a observar (Bandura, 1971, 1987) e que quando as 
pessoas são expressamente instruídas para codificarem 
concisamente as informações mais importantes e para fazerem uma 
revisão mental dos códigos simbólicos usados, a sua aprendizagem 
melhora relativamente às outras que apenas foram instruídos para 
observar sem mais (Bandura & Jeffery, 1973, Neu & Greer, 2019, 
Raedts et al., 2017). Por exemplo, num outro estudo clássico, Gerst 
(1971) constituiu quatro grupos de sujeitos: a um grupo pediu que 
codificassem a informação através de imagens, a outro que o 
fizessem através de uma descrição verbal, a um terceiro, através de 
uma descrição verbal concisa e a um quarto não forneceu qualquer 
indicação. A todos os grupos apresentou um modelo executando 
gestos. Depois da apresentação de cada gesto, solicitou aos 
participantes que os reproduzissem imediatamente e que o 
voltassem a fazer depois de um momento de diversão. O que 
constatou foi que os grupos que melhores resultados obtiveram na 
reprodução após observação, foram aqueles que tinham sido 
previamente instruídos para codificarem a observação através ou de 
imagens mentais ou de códigos verbais descritivos ou de códigos 
verbais concisos. No momento de reprodução posterior à diversão, 
verificou-se ainda que o grupo que obtinha melhores resultados era 
o que tinha sido instruído para codificar a informação de um modo 
verbal e conciso. Qualquer um destes grupos obtinha, em ambas as 
situações, melhores resultados do que aquele grupo que não 
recebeu qualquer instrução (Gerst, 1971). 
Destes estudos, e de muitos outros similares (LeBel et al., 
2018, Raedts et al., 2017, Spilka et al., 2010), parece possível 
concluir que o homem não é um ser passivo e, muito menos, uma 
"tábua rasa", na qual se regista fielmente uma impressão fotográfica 
da realidade exterior. Pelo contrário, o que estes estudos reafirmam 
é o paradigma do homem como processador ativo de informação e 
como construtor de representações internas da realidade (Bandura, 
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1989), na medida em que as "representações de imagens são 
abstrações de acontecimentos e não meros retratos mentais de 
observações passadas" (Bandura, 1987, p. 78). 
 Neste sentido, para a teoria cognitivo-social, "a 
transformação simbólica da realidade compreende basicamente um 
processo construtivo, mais do que um mecanismo de reprodução do 
padrão de conduta observado. A maior parte da informação 
modelada sob a forma de símbolos abstratos pouco tem a ver com 
as características superficiais dos acontecimentos observados. (...) 
Os códigos simbólicos devem conservar a informação pertinente e 
incluir as operações necessárias para traduzir estes símbolos em 
atos (...) exigindo do observador uma escolha entre o que é de reter 
e o que é de esquecer (...) " (Bandura, 1987, p. 81).  
 
 
4. Determinantes dos processos de produção 
 O terceiro processo envolvido na aprendizagem por 
observação remete para a forma como as representações 
simbólicas se organizam como guias para a produção ou na 
reprodução dos comportamentos observados. Muito embora os dois 
termos possam parecer sinónimos, a verdade é que para a teoria 
cognitivo-social não o são, já que a execução de um comportamento 
aprendido não corresponde necessariamente a uma reprodução 
fotográfica da ação observada, mas sim a uma construção pessoal, 
a qual é afetada pelos restantes processos que intervêm na  
aprendizagem. Além do mais, considerando que as pessoas não 
conseguem preservar na memória a integridade da representação 
do que foi observado, o modelo interno recordado é sempre 
diferente do modelo externo, pelo que o comportamento mediado 
por esse modelo interno nunca poderá reproduzir (no sentido 
fotográfico) a realidade originalmente observada. O que significa que 
as pessoas constroem ativamente as suas representações das 
experiências vividas.  
De acordo com a teoria cognitivo-social, ao longo deste 
processo de produção, as pessoas recuperam mnesicamente o 
modelo interno que construíram e servem-se dele como referência 
para a execução das ações pretendidas, mobilizando para o efeito 
quatro outros mecanismos cognitivos: a) um de "organização 
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cognitiva dos padrões de resposta", b) outro de "iniciação de 
respostas centralmente guiadas", c) um terceiro de "monitorização 
da execução da resposta" e d) um último de "emparelhamento das 
ações com a sua conceção por via de adaptações corretivas da 
execução" (Bandura, 1987, p. 85). A articulação, mais ou menos 
bem conseguida destes quatro mecanismos, culmina na execução 
de ações que se vão sucessivamente aproximando da produção de 
resultados semelhantes aos prescritos pelo modelo interno do 
sujeito (Bellebaum & Colosio, 2014, Cordovani & Cordovani, 2016, 
Neu & Greer, 2019, Rak et al., 2013, Zimmerman et al., 2015). Estas 
ações são reguladas por um mecanismo de retroalimentação (Test-
Operate-Test-Exit – TOTE) proposto por Miller et al. (1960), o qual 
toma como referência o modelo interno construído pelo sujeito a 
partir da observação do modelo externo.  
Por outras palavras, para a teoria cognitivo-social a 
aprendizagem por observação supõe necessariamente um 
mecanismo de auto-regulação. Sem a existência deste mecanismo 
de reintrodução da informação colhida pela observação do resultado 
no processo de decisão da ação seguinte, sem a existência de um 
modelo interno a partir do qual se possa predeterminar a sequência 
das ações a executar e o fim dessas ações, sem a existência de um 
processo de codificação simbólica da realidade, sem a possibilidade 
do observador avaliar as suas próprias ações, a aprendizagem por 
observação seria impossível, porque sem estes mecanismos seria 
inviável produzir comportamentos mais ou menos semelhantes aos 
observados (Bandura, 1987). 
Esta noção de que a aprendizagem supõe uma redução 
progressiva das discrepâncias entre os resultados da execução de 
uma ação (tida como provisória no processo de produção) e o 
modelo interno, é sem dúvida bastante importante para a 
compreensão integral do poder preditivo da teoria cognitivo-social de 
Bandura e, em particular, para a compreensão do impacto das suas 
teses na atualidade (Bandura, 2019). 
 
 
5. Determinantes dos processos de motivação 
Uma vez que nem todos os comportamentos aprendidos vão 
ser executados, são as variáveis motivacionais que determinam a 
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diferença entre uns e outros. Ou seja, para que um comportamento 
seja executado é necessário que se reconheça nesse 
comportamento algum valor instrumental para atingir um resultado 
desejado e que simultaneamente não esteja associado uma 
consequência desagradável (Bandura, 1987). O que significa que a 
compreensão da natureza dos processos motivacionais requer, por 
um lado, a distinção entre a aprendizagem e a execução e, por 
outro, a análise dos processos relativos à perceção das 
consequências esperadas para um dado comportamento 
(expectativas) (Groenendijk et al., 2013, Maddux et al., 1986, Sexton 
et al., 1992). 
Quanto ao primeiro aspeto, a teoria cognitivo-social 
estabelece uma diferença entre aprendizagem e execução, com 
base nas conclusões extraídas de um estudo paradigmático. Nesse 
estudo, Bandura (1965b) procurou encontrar fundamento empírico 
para a hipótese de que - embora se possa aprender um 
comportamento novo, isso não significa que ele venha a ser 
executado. Depois de formar três grupos de crianças, o monitor da 
experiência apresentou a um dos grupos um filme, no qual alguém 
era recompensado por agredir uma boneca, a um segundo grupo, o 
filme apresentado mostrava alguém a ser punido por agredir a 
mesma boneca, no terceiro grupo, o comportamento agressivo do 
modelo nem era castigado, nem era recompensado. Dez minutos 
depois da projeção do filme, todas as crianças foram colocadas 
numa sala na qual se encontrava uma boneca idêntica à do filme. 
Os resultados encontrados revelaram diferenças significativas na 
frequência de comportamentos agressivos entre as crianças do 
primeiro e as do segundo grupo e, por outro, com as crianças do 
terceiro grupo. Num momento posterior, o monitor instruiu todas as 
crianças, dizendo-lhes que se realizassem uma ação semelhante às 
observadas no filme seriam recompensadas. Nesta segunda 
situação, os dados colhidos revelaram que a frequência de 
comportamentos agressivos era idêntica nos três grupos, o que para 
Bandura (1965b, 1987) permite concluir que embora todas as 
crianças tenham aprendido o comportamento observado, a 
execução do mesmo é determinada pela expectativa da obtenção de 
uma recompensa, ou seja, que a aprendizagem e a execução de 
comportamentos correspondem a dois processos distintos: as 
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pessoas só executam o que aprenderam se tiverem um motivo para 
o fazer, caso contrário, nem tudo o que é aprendido é executado. 
Quanto ao segundo aspeto, ele decorre do primeiro. Com 
efeito, na medida em que a teoria cognitivo-social supõe a 
possibilidade de nem todos os comportamentos aprendidos poderem 
ser executados, instantaneamente supõe também a existência de 
motivadores da execução de ações. De acordo com Bandura, "a 
execução de uma conduta aprendida por observação é influenciada 
por três tipos de incentivos: diretos, vicários e autoproduzidos" 
(1987, p. 89).  
Os primeiros não determinam nem a aprendizagem, nem a 
execução. Contrariamente às teses comportamentalistas, este autor 
sustenta que não são os resultados que determinam a 
aprendizagem, mas sim a previsão da sua ocorrência, ou seja, é 
porque o sujeito se torna capaz de antecipar cognitivamente as 
consequências futuras de uma conduta que essa conduta se torna 
de execução mais provável. As consequências que se seguem à 
apresentação de uma conduta, não possuem por isso o poder de 
determinar retrospetivamente a aprendizagem, mas possuem em 
contrapartida um valor informativo que, uma vez processado 
cognitivamente, é susceptível de gerar uma expectativa (de 
resultados), que, essa sim, determinará a aprendizagem (e a 
execução) de uns comportamentos e não de outros.  
De modo idêntico, também os incentivos vicários - aqueles 
que se seguem à conduta observada no modelo - fazem sentir a sua 
influência na aprendizagem (Hoogerheide et al., 2016, Neu & Greer, 
2019). Quando o observador elabora uma expectativa de ocorrência 
de um resultado, a partir do processamento cognitivo da informação 
colhida da observação dos resultados da conduta do modelo, 
também neste caso é a cognição que regula a aprendizagem e a 
execução do comportamento e não o resultado em si (Schunk & 
Hanson, 1985, Bellebaum & Colosio, 2014, Lowery et al., 2019). 
Num estudo, efetuado com crianças de 7-8 anos de idade, estes 
autores verificaram que os incentivos vicários, aqueles que são 
observados no modelo, não são determinantes para a aquisição do 
comportamento observado e nem sequer para a ulterior execução 
do comportamento observado (Akamatsu & Thelen, 1971). O que 
significa uma vez mais, que não é o incentivo em si que determina a 
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aprendizagem, mas tão somente o valor informativo que o mesmo 
proporciona para a elaboração de uma cognição que, essa sim, é 
determinante (Bandura, 1987, Reynolds et al., 2018, Warren & Loes, 
2019). Em ambos os casos, na teoria cognitivo-social, os resultados, 
as consequências ou os reforços adquirem uma dimensão 
meramente simbólica e subjetiva sobre a aprendizagem (expressa 
sob a forma de expectativas de autoeficácia e de expectativas de 
resultados ou de sucesso). 
No que respeita à influência dos incentivos autoproduzidos 
sobre a motivação, Bandura (1987) atribui ao homem uma 
capacidade auto-reflexiva e uma aptidão para auto-direcionar o 
comportamento em relação a metas, para depois conceptualizar a 
existência de um mecanismo autorregulador, pelo qual alguns 
comportamentos são aprendidos sem recurso a determinantes 
externos. Para apoiar esta conjetura, procede a uma revisão dos 
estudos empíricos na área das teorias da atribuição (Covington & 
Omelich, 1979), das teorias expectativa X valor (Feather, 1982) e 
ainda das teorias de meta (Locke et al., 1981) e concluiu que as 
pessoas se servem das suas capacidades cognitivas a) para 
processarem informações sobre acontecimentos passados, b) para 
anteciparem acontecimentos futuros, c) para valorizarem 
subjetivamente certos resultados e ainda d) para escolherem os 
seus objetivos ou metas (Bandura, 1988). Segundo Bandura, estas 
características intrínsecas ao homem apresentam propriedades 
motivadoras do comportamento, como aliás se confirmou numa série 
de estudos efetuados (Bandura & Schunk, 1981, Schunk, 1989, 




O conjunto destes estudos conduz Bandura à reafirmação 
da tese de que o homem tem a capacidade de se auto-representar 
simbolicamente e de dirigir as suas condutas no sentido da 
realização de objetivos autodefinidos (1988, 1989). Numa palavra, 
Bandura defende que num ambiente complexo, as pessoas têm o 
poder de eleger fins a atingir, de orientar as suas ações por esses 
fins e de refletir sobre o modo como as suas ações poderão ou não 
a realizar os propósitos estabelecidos. O homem é um processador 
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ativo de informação e nessa medida um ser autodeterminado, capaz 
de autorregular as suas relações com o meio, seja em função do 
conhecimento que extrai de si mesmo, seja em função das suas 
ações ou das consequências destas sobre a realidade envolvente 
(Bandura, 2001, 2019, Dowrick, 2012, Yilmaz et al., 2019, 
Zimmerman et al., 2015).  
A capacidade de representação simbólica, na medida em 
que permite a construção de um significado subjetivo das 
experiências vividas no passado, é um instrumento na organização 
das aprendizagens e da execução das acções, sobretudo em 
culturas cada vez mais visuais (Yilmaz et al., 2019). Através da 
manipulação cognitiva de símbolos, as pessoas podem representar 
subjetivamente os resultados que pretendem atingir no futuro, tal 
como podem avaliar a adequação dos seus esforços aos objetivos 
definidos (Ellenbuerger et al., 2012, Labuhn et al., 2010, Schunk & 
Rice, 1985), podendo também representar-se a si próprias e às 
relações que mantém com os diversos contextos em que atuam.  
Por outro lado, considerando que nem tudo o que se 
aprende é por experiência direta, a capacidade de representação 
simbólica possibilita também a realização de aprendizagens a partir 
da observação do comportamento dos outros (Hoover et al., 2012, 
Schunk, 1987), inclusive em áreas de extrema complexidade, como 
a cirurgia de precisão (LeBel et al., 2018), assistida por robôs e 
envolvendo modelos 3D (Harris et al., 2018a,b), o que confere aos 
humanos um potencial enorme de aprendizagem que vai muito para 
além do potencial das restantes espécies animais (Dowrick, 2012, 
Lowery et al., 2019). 
 Uma vez aprendida a informação, uma vez codificada e 
organizada, uma vez retida, as pessoas tornam-se capazes de a 
evocar para autorregular os modos como representam a realidade 
exterior e a realidade subjetiva, bem como as suas ações, metas e 
projetos, numa perspetiva temporal, na qual o passado e o futuro 
confluem no presente (Bandura & Cervone, 1983). As cognições, 
geradas por esta via, apresentam assim para Bandura (1987) um 
poder auto-motivador do comportamento, constituindo-se como 
incentivos autoproduzidos pela interposição de um mecanismo de 
autorregulação (Bandura, 2019). 
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Para o concurso deste fim, vários processos cognitivos e 
sociais conferem à aprendizagem por observação um poder 
explicativo do comportamento humano bem maior do que o 
perspetivado pelas teorias convencionais da aprendizagem 
comportamentalista (Bandura, 2016, Hoover et al, 2012). Contudo 
parece que este poder está esquecido (Hoover & Giambatista, 2009, 
Law et al., 2018), apesar do potencial revelado em áreas como o 
multimédia (Chen et al., 2011, Mbati, 2013, Van der Meij et al., 2018, 
Van Wermeskerken et al., 2018), a reabilitação do autismo severo 
(Nadel, 2019), a formação de técnicos de saúde (Cordovani et al., 
2011, Horsburgh et al., 2018, Saiki et al., 2019) – incluindo cirurgiões 
(Harris et al., 2018a&b, LeBel et al., 2018), a gestão e liderança 
empresarial (Hoover et al., 2012, Kempster & Parry, 2014, Reidl & 
Seidel, 2018, Warren & Loes, 2019), as psicoterapias (Reynolds et 
al., 2018), a educação (Neu & Greer, 2019, Schunk & Greene, 2018, 
Zimmerman et al., 2015), o treino de atletas (Ellenbuerger et al., 
2012, Law et al., 2018), etc. 
Numa palavra: a observação é poderosa e é estranho como 
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